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horário rogimentelmente determinados,feita á
mada dos Senhores l/ereadores. c;nstatoU“Se a presença dos seguintes :

Afranio Carlos Napolitano, André Luis Gauioli Rodrigues, Andrelino Al
ves de Souza, Antonio Alexandre Marques, Antonio Macelloni, Antonio “
Rodolfo Devito, Diogo Sebastiac de Oliveira, George Antonio fJogueira,
Gilberto Garcia, Joao Serapiao, Dose Alcides Faneco, -Luií :-:un ita, Luiz
Roberto Lopes de Souza, Olivio Turatto, Rodrigo de Sá Funchal Barros,
valdemar Zimiani e Yoshikaso Ka .udate, totalizando 17 (dezessete) dos
Senhores Edis,

u ^ havido nJinero legal, o Sr. Presidente declarou
abertos os trabalhos da presenre Sessão Ordinaria,

No inicio dos trabalhos, l..
a) da 123 Sessio Crdinária,

1 990; ^ ^ ^ ^

b) da 8- Sessão Extraordinaria,
dn 1 990- ^

c) da 9§ Sessoo E. traórdinaria,
de 1 990 e; - - 	

d) da 133 Sessão Ordinária,
1 990. - -

__ Nao tendo havido solicitação de palavras,
taçao das Atas supracitadas,
dade de votos, - ~ ^

# ♦ »

em discussão as seguintes Atas:
, realizada em 23 de abril de

realizada em 27 de abril

roclizoda om 27 de abril

realizada em 30 de abril de

passoU“Se a vo

tendo as mesmas sido aprovadas por unan"i

1\ vista do acima exposto,
vadas, por unanimidade de voto

Sessão Extraordinãria, 9S Sess
naria, -

o Sr, Presidente declarou apro
, as Atas da ^123 Sessão Ordinária,
o Extraordinária e da 133 Sessão Ordi-

0 Sr, Presidente a seguir, a seguir, em prosseguimento -
aos trabalhos, convidou o Sr, Secretario a proceder a leitura do EXPE
DIENTE RECEBIDO DÚ SENHOR/REFLITO MUNICIPAL, ^ ^

0 Sr, Socrotario dou conta do soguintoí
Of. nS 324/90, oncnr.inhnndo uma via do .baloncoto an.alíti

CO do Profoiturn Municipal do Rorça. referente-oo mea dc abril de
1 990, - - - - 1 ~ ....

● 4 é

a leitura do Expe.dionto Recebido do S.r,. P.refcito ~

Municipal, o Sr, Presidente^ a seguir, em prosseguimento aos trab^ -
Ihos, convidou o Sr, Secretario a proceder a leitura do EXPEDIEOltNTE
RECEBIDO DE DIUERSOS, -		 	 	 	 	

0 Sr , Secretario deu conta do seguinte: - - ^ ^ ^
Circular da Fundeçao Prefeito Faria Lima, comunicando s

realizaçao de^varios cursos, por correspondência, de interesse da ad
ministração publica, a nivel municipal, -

Oficios da Carnarr Municipal de Suzano,. encaminhando co -

pias dos R.equerirnentos versando sobre os seguintes assuntos: a) lei -
lao dos carros oficiais pelo Governo Federal_^ b) melhor preservação -
das escglas publicas estaduais, e; c) resolução do grave problema da -
saude publica no Pais, - - - w ^ ^ - w - ^ w

l

Convite da Secretaria de Turismo Guarapari, Estado de Es
pirito Santo, para o I Encontro de Profeito e Vereadores, a realizar-
“Se no poriodo de 22 a 25 de raio de 1 99), ----- - - - - - -

Convite do Centro dc Estudos e Pesquisas e Atualização ■-

em Direito, para o Seminário "3 Municipio na Constituição de' 1 988', -
realizar-se de 5 a 8 de junho de 1 99D, no Hotel Gunabara-RD, - - - -
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^ Convite da Fundrçao Profeito Faria Lima, para o curso
■Servidor Publico", a realizar-sc om São Paulo, nos dias 5 o 6 de
junho do 1 99) , - -

Convite da Prefoitura Municipal de Ourinhos, para presti
giar a"XXI\/ FAPI'‘, que sc iniciou no ultimo dia 19 de maio e que vai^
ato o dia 27 deste mesmo mes,

^ Ofício do Veroedor Antonio Carlos Caruso, da Cornara Múni
cipal de Sao Paulo^ oncaminhondo Copia do Projeto de Lei quo impõe
oxigoncia de rocintos soparados para fumantes e não fumantes em res
taurantes o estabclocimontos similares,

^ Telegrama da Secretaria de Agricultur 	 		
Estado do Sao^Paulo, comunicando e prosença do Secretario da Pasta,
Dr, Antonio Felix Dominguos na XVII Exposição de Animais e Produtos ~

Dorivados e XXIV FAPI, em Ourinhos, no dia 10/05/90. -

, 0ficio...,da Ccmrrr Municipal de Mogi das Cruzes, oncami
nhando copia do Moçao n2 120, 90, que e de apelo as autoridades no^sen
tido do_^que seja agilizado a tnamitoçoo do Projeto de Lei que dispoe*“
a crioçao de um^horario espocial o exclusivo ao atendimento
rr-dos do Providencia Social,
Pnís, - -- -- -- ww..*-

Ofício dc C,?mar;.' .lunicipal de Alvinlondia, comunicando a

ossunçno do Vereador Luiz Formino po cargo de Presidente da Edilidadc,
por tempo indeterminado,

4 9 0

doa

aos sogu

quo recobem através da rede bancaria do

Balancete dc Comera Municipal de Garço, relativo ao mes--
dü abril do 1 990

Ofício de Delegacia liooional de Esportes e Rocreaçoo do

om otonçao ao Rcquorimorjto nS 092/90,
Oficio do Senador Nelson Carneiro, em atonção ao flequeri

Morílio,

monto nfl 070/90,

Ofício do Doputado Estadusl Sebastião Bognar,
no Roquorimonto nS 066/90,

Ofício da Comissro Centrei do Esportes,
quoriinonto nD 097/90,

om atonçeo

em atençao ao Re

Tologramo do Sonrdor Marcondes Gadelho, em atonção Reque
rimunto nB 042/90, - » >

Tormin''da e leitura do Expodionto Recebido de Diversos ,

0 Sr, Prosidgnto, a soguir, u
0 Sr, Socroterio a procodor a
SENHORES VEREADORES, - - -

cni proasoguimento aos trabalhos, convidou
■ loituro do EXPEDIENTE APRESENTADO PELüS

0 Sr, Sücrotario dou conta do soguintoJ
Projoto do Loi 51/90, de autoria do Veroador Gilborto

dispondo sobro acrosclmo no artigo 316 da Loi Orgânica o ao -Gcrclo,
guinto: «#

"d) 0 prazo para onoaininhamonto polo Exocutivo dos proje
tos cgnetnntos doa lotras A o B, no oxorcicio do 1 990, fica fixadà'“
om ato 30 do junho do 1 990 c oorao dovolvidos,
dln 30 do agosto do 1 990’'	 	

^0 Sr, Prosidonte consultou .? Cnsa se considorava objoto-
dg (lulibornçcg o Projoto do Loi gB 51/90,^o, anto a manifestação favo
ravol do Ploncrio, oncaminhou^^o as Comlssoos Porraanontos, - w ^ .V

Roquorimonto nB 104/ 90, do autoria do Voroedor Luiz Ro *●

borto Lopoa do §ouzs, aolicitnndo a transcrição na Ato a notícia pTj -
blioada na 1*® pagina do jgrnrl "Folha do_,Garça'' dg dia 19 do corroríto,
quo qo roforo aa doclnraçoos do propriotario de Radio Contro^Oosto,
tambum vico^Profoito, Sr, Antonio Morengoo, sobro as rozoos quo leva
rani-no n dotorminor r ausponcoo dos transmissões dos trnbalhos
rioo.

para sançao, ato o ● ● ●

G

comrrr

t ●

, Requorimonto rB 105/9p, do autoria do Voroador Rodrigo -

do Sn Funchol Barros, aolicitondo TELESP - Escritório Rogional do -
Mnrllio - a romoçoo do tolofono publico quo se oncontra instalado
lago crtiflclnl, no mirnnto.

no
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ta solicitanH^^ % de autoria do Vereador Luiz Luri
íarr^ ínf m» ~ Serv/iço _ Autonomo de 4guas e Esgotos SAAE de .V
0 t?aLmBn?í promoçSo de estudos vyisando
Garja ^ adequado de detritos no ,^io Tibiriça e no RibeirSo d'^* ● ● ●

Vereador Luiz Kuni

ter dfèeeeríamen? P/'=':'=““ .du-ioipal.qua, através do Diré-
tor do Departamento de Sauoe i iunicipal, Or; Goaquim Serqio Pereira "w

rínsteíaoio f°anr Ih de Florença ( Itilia), visandoinstalaçao do aparelhagem de hemodielise na cidade* - - ^ ^ „

bertn I nno, ^o n5 iDG/90, de autoria do Vereador Luiz Ro' ^

Iho Paini 30 Exmo. Sr. Dri,Reynaldd 3dsg c:?s^
dP ^ Eleitoral do Munioípio de Gorça, toma

n^rfL providencias contra o abusos praticados por parte de
partidos políticos, que, contrariando a legislacio eleitoral^oolocou
da cidade de propaganda nos postes de iluminaçSo pJblica

ta,

n° 109/ 90, de autoria do Vereador Luiz
solicitando ao Exmo, Sr. Prefeito Municipal‘ín-

° participaçao da Ganda Municipal no cncóntro'
dic. 20 de maio de 1 990, por ocasiao da visita do Sr.

, candidato a Governador do Estado de São Paulo. ●●
Luiz Gnv/inli 3° 110/90, de autoria do Vereador Andrc...^
faíecimLtn dp ^^a voto de profunde pesar pelo-I c<iGcimento da Sra, Bernardina Oliveira Alves. Tv _

luís Gavinli autoria do Vereador André...-
-uís bc,violi Rodrigues, inscri^-do om Ata voto de profundo
falecimento do Sr. Aristides Zacarelli. - prorunoo
suDprinHn p J^dicaç^o rQ 075/ 90, ds autoria do Vereador Luiz
1Í71PP H ‘■●boraçr/0 de projcto-prdrao do barracas para a
iizaçao de comidos típicas, artesanatos
joiras. ----- w *

Requerimento
berto Lopes de Souza,
formaçoes a r
de ontem, i
no Affonso,

no -

Almi-

posar pelo

unita,
Comercia-

durante a ''Festas das Cere'-

suQprinHn nn 076/90, dc outorio do Vereador Luiz Kunita,
suprindo no sentido de que so executo a pavimentação ~
p.ssogem que pe as vilas Salgueiro o Oosé Ribeiro. -

OBSERVAÇÕES j — — _
ni]RT-impn+-r,P dotçrminou o encaminhamento dos R
? soíicit°rãn°H'''''"®''° 104/90 ao do numero 111/90 a Ordem do Dia,

solicitaçao de urgência contida nos mesmos; 	 			 	
j ' * ^ Sr. Presidonto informou o Casa que copies des Indi-

pes do numerp 075/90 e 076/90 serão encaminhadas 'a cíefia do Ex-é-
cutivo Municipal, nos termos regimentais

Nada mais tendo havido

G iluminaçoo da

dada

ca

no Expediente Aprceontado Pelos -
Concedeu a palavra, pela ordem, oo Vereador LuizSenhores Vereadores,

Kunita. - - - w ^

. ^ . 0 VereodorLuiz Kunità, pela ordem,do Intervalo Regimental, * requereu a dispensa-

verbal fnrmulnrín^n consultou a Caso sobre o Requorimento -

vorével hÍ PW ° ^srepor Luiz Kunita, e, onte a manifestanão fa
dorspnhníp^ if h' ° Sr. Secretario a proceder a ch-mada '3
oos benhores Vereadoros para a ORDEM DO DIA - - - ^

constatou-se a presençe“dos soguin-
lino Alves de Snuzn^ Andre Luis Gavioli Rodriguos, André-
tnní P Td n r* Antonio Aloxandro Marques, Antonio Macelloni 'An

r MK° DioQo_^Sebostião de Oliveira, Geo?ge Antoni^
nita Liz Rob °t T"""' ^osé Alcides FanLorLuíz Ku-
Chal^Rnrins^ Snín Souza, Olivio Turatto, Rodrigo de Sé Fun-
zesse?;) dol SenSv= totellz.ndo 17(3.

tes:

0

b.rto. os némvro l.g£.l, o Sr, Prasld.nt. docl.rou
□ erro^ os tr.,balhos da presentu Sqsspo Ordinaria, -

rca
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ITEM I

Lei nS 35/90, dó Sr,
‘ Em dÍGcuss--‘o, ertigo por artigo, □ Projeto de-
Prefeito Municipal, dispondo sobre a noua red"--

ç^ro a ser dada ao artigo 14, da Lei nS 1*759, de 10/^0/79 - SETOR '6Z
CRECHES, Parecet da Comissão de Oustiça: pela raiaicao* DISCUSSÃO E
VOTflÇAO ÚNICAS,

0 l/ere^dor Luiz Lurit. ,

0 Sr.

pcl"' ordem, requereu discussãoa

globül.

Presidente consultou a Casa sobre o Requerimento
uerbal formulado fDslo Uereador Luiz Kunita, e, ante a manif estaçaó ’
fauorauel do Plenário,_^disse submeter o Projeto de Lei nS 35/90 e
seus anexos em discussão global, -

□ l/eiçeador Luiz ilobertó Lopes de Souza, ocupando a tri--
buna, disse» em sintese, o seguinte^ "Venho a tribuna para dar conhe
cimento a Casa do Parecer da Comissão de Oustiça, uma vez que o Pro'*-
jeto nao consta da Pauta previamente distribuída, eis que, por um Ia
pso, o mesmo,que estava com o prazo vencido, nao fora verificado a
tempo. Trata-se ele de um pedido do Sr* Prefeito Municipal para que--

sejam criados um cargo de Administrador de Creche, um Porterteiro, ●●
tres Técnicos em Enfermagem, dois Cozinheiros, dois Copeiros e quin-;
ze Serventes, E o credito solicitado para arcar com essas despesas~’e
da ordem de Cr$^lil6(J»000,00* E como recurso, mais uma vez, o exces
so de errecadeçao, Nos solicitamos informações do Sr. Prefeito, que-
oqui estão, onde ficou esclarecido que, dos empregos propostos, 13 ''
se destinam a Creche de Safa e o restante_,para a Creche Municipal**.
■Remo Casarça", Sem entrar no mérito do numero de servidores desse -

Creche, comparando-se com as as outras instituições que existem ém -
Garça, em funcioana mento, nehuma delas tem mais de 6 empregados, En

tao, me parece que o Poder Publico esta sendo, aí, mõo aberta com
dinheiro publico e precipitado na criaçao desses cargos_^ porque - vo
ja bem - a Comissão que esta fazendo a reestruturação nao dispõem de
dados paro saber qual a real riecessidode de reforma administrativa -

em posição a que o Municigio c levado pelo artigo 24 das Disposições
Treonsitorias de Constitiçao Federal, que se refere expressamente à -
reforma- administrativa, e decorroncia do novo estatuto em regime uni

co dos servidores públicos, Esse prazo era de 18 meses, a partir de"
5 de outubro de 1 988, Portanto, osta vencido, Mas a Lei Organica
concedeu novo prozo ao 3r,_. Profeito, para quo promova ossa reostrutu
raçao funcional. Entoo, nos indagamos do Sr, Prefeito Municipaljquan"
do pretondo encaminhar a ostn Casa osso reforma administrativa, que"--
e um imperativo constitucional? E ole nos rospondoJ "ainda nao ostao
concluidos os estudos visando a reestruturação odministrativ-
cional da Prefeitura; o Projoto^^soró onviado
ostudor profundamonte n convonioncia do fozõ-lo". 0 Sr. Prefeito es

ta confundindo a posição delo. Elo c moro administrador da coisa p"u
blica, Ele nao o dono do coisa nenhuma, Ele nao podo decidir se eló
vai ou nao mandar o Projoto, Elo tóm obrigaçao legal do elaborar
Projoto c onccminhc-lo a osta C^sa, E, sc elo nocossita dosses c"-r -

gos, por quo olc nao promove ossa roostruturnçLao, para que nos po'sso
mos sabor sc ho^necessidado dc novas admissões ou so aqueles servidÕ
res, que la estão, estáveis e concursados, nao serio necessários pa'-
ra Cobrir necessidades? Existem atualmente, na Prefeitura de Garça'^-
entre servidores estáveis e concursados,^um total de 704 servidores,
E existem 500 e poucos cargos^criados, Oa esta sendo preciso, para -
atender^esse pessoal, a criação de mais de 200 cargos. Então, não po
demos nos ficar aqui autorizando novos cargos^, sem saber se estare -
mos Contribuindo para inchar, ainda mais, a maquina administrativ^á -
da Prefeitura, 0 Parecer da Comissão de Duatiça, assinado por mim,
Como relator, e aprovado pelos membros, Uereadores Gilberto Garcia

Antonio Rodolfo Devito, foi distribuído, em cópia^^
pero que 1/, Exas, tomem conhecimento do seu conteúdo.

0 * t

o

, , ,

e fun-

osso Edilidade oposa

0

G

aos senhores e es

, porque, “*
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realmente, a matéria, em questac, e de alta^responsabilidade para es

ta Casaj, porque obtive, através de informação, a relaçao dos servido

nao estou inventando números, não estgu manipulando dados,póis
aqui esta a relaçao dos servidores, que esta anexada ao processo-,

D Vereador Antonio Alexandre Marques, ocupando a tribu-
em sintese^ o seguintei 'Entendo que esse Projeto, que po

deria parecer uma matéria simples, de fácil tramite nesta Casa, na
realidade, nao e bem isso. Frisou muito bem o nobre orador

antecedeu nesta tribuna, que nos temos a^oportunidade,
porcionar o inchamento, ainda mais.

r es

na, disse.

que m e

hoje, de pro“
da maquina administrativa, Toda--

VG2 que se compara a administração publica,em relação ã iniciativa -
privada, se_ve^o desperdicio dé verbas. Acredito que todos sabem dis

so. E isso e facil de se notar. E o companheiro Luiz ^Roberto Lopes ‘C
de Souza mencionou muito bom aqui, o seguinte: se nos visitarmos as-'

Creches - e agui temos gentes ligadas h Creche, como o companheiro "
Diogo Sebastiao de Oliveira, c o companheiro Dose Alcides Faneco,,.,
que e,Presidento da APAE podemos notar que osals são mantidas.,,

através de subvenções do Podor Poder Publico, de doaçoes, mas tambom
podemos verificar que as mesmas são mantidas,
ciamonto da sociedadç civil, “ ~
o desperdício de material,

muito mais, com o finar
E nao SG vo g despert^icio de gento o,,.'"

SG Vo em orgaos públicos'', - -● -
0 Vereador Rodrigo de Sa Funchal Barros,

"V, Exa, conhece a Creche "Romo Casarsa?"- - - - ^ -

0 Vereador Antonio Alexandre’Marquçs, prosseguindo: "Rão
conheço^a Creche rorida, nobre apartoante,^Mrs e uno constante. 0 fr
to de nos termos na Prefeitura 70A funcion"rios d"' entender como

como

apartoan do: ● ● ●

administraçao^páblica se preenche ds favoritismo, de politicalha,
porque agora e que estauaparecendo os concuisos, os quais, anterior -
mente^ nao existiam. A respeito do excesso,de arrecadação, entendo ●●
que nos estamos passando por um periodo atípico. As receitas, tanto
da União, como dos Estados e dos ilunicipios,
nao sao costumeiros, E de se crer que,esses valores não continuar
nesse pigue. E issp, comó alertamos ja o Sr. Prefeito Municipal, é -
uma ilusao. Alias, a sra. Ministra Zelia Cardoso de Mello, da Econo
mia, disse dessa sua prgocupaçao, guando S. Exa., recentemente, afír
mou que Estados e Municipios^^deverao ser "bloqueados” também, porquê,
nesse setores da administraçao, estava se verificando o esbanjamento
de verbas. Então, nos gostaríamos de convidar os nossos nobres pares
para gue examinem bem, pensem bem a respeito desse Projeto de Lei. E
como e que fica a nossa responsabilidade frente ao povo? ÍJos viemos^-
cqui para aprovar o esbanjamento do dinheiro publico
controlar os gastos públicos?-- ^ ^ ^ ^ ^ ^

0 Vereador Valdemar Zimiani, oucpando a tribuna,
em síntese, o seguinte: "Rejoito esse Parecer,
ça, em nome das maes,'que vao colocar
te a,colheita do cafá. Ajudem,
GS büias-frias.

esse Parecer,

representam valores qúé
#- ● >#

ou viemos parr-

disse,
da Comissão de Dusti-

suas crianças na creche, dur^n
nao a mim, mas ajudem o povo de Dafã,

So isso. Peço aos companheiros desta Casa, rejeitem-
pelo amor de Deus" .

, 0 Vereador Antonio Rodolfo Devito, ocupando a tribuna,-
disse, em sinteso, o soguintü:';,Apos ouvirmos as ponderações de tros
compcnheiros, desta tribuna, nos -chamos que, em primeiro lugar, o -
embasamento dado ao Parecer, dr- Comiss~o de Dustiça, rolatado pelo -
nobro Veroador Luiz Roberto Lopes de Souzr, á absolutamcnto logal: -
ornsogundo lugar, o nobre Vorcador Antonio Alcxnndro Marques,
veio a tribuna, protic.-monteo o ratificou; em terceiro lugar,
bro Veroador Valdemar Zimiani, quu t mbomassumiu a
uma domagogia d-^s mais baratas

quu

0 no

tribuna, invoca

● ● ●

poSSiVQÍS*' » ^

0 Veroador Valdemar Zimiani, .
nao o demagogia'',

D Veroador Antonio Rodolfo Dovito:"No mou pensamento,

✓

EapartoandoDomagogia?
no seu ponsamonto, No mou,
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ü domrgogia, ^Estou esclarecendo o meu pensamento,
Exa, que esta fazendo

Estou acusando \J
üemagogia ' .

, , . ..° Vereador Uoldemar 2 imiani rM^or que é que estou fazen
do demagogia?"~ ●

. 0 Vereador Antonio Rodolfo Devitor^nvocandò Deus. di
zendo o seguinte: pelo amor de Deus, pulas mães de Dafa 	

. ' . ^ Vereador Antonio Rodolfo Devito, prosseguin do *" Exis¬
te funcionários sobrando na Prefeitura. NÍo ha' necessidade de nós

° nobre Vereador Valdemar Zimiani es
ta apoiando. Utilize^se de argumentos como foi usado no Parecer da

Comissão de Dustiça, Estou cansado de argumentos chulos". ~ ●●

p . ^ P . ° Vereador Georgo Antonio Nogueira, aparteando; Taluez,
foi e força de expressão utilizado pelo nobre Vereador Valdemar 2i -

querer quo o Projeto fosse aprovado. r1os;"pp
zLí^n-:'' notado, a participaçao do nobre Voroador Valdemar
Zimiani, ele vem^ sempre, trabalhando o defendendo os interesses

Comunidade jafense. E S» Exrv nuncr foi de fazer demagogi'-- .

0 Voroador Antonio Rodolfo Devito:"V. Exo, estó fazen-
novamonte, querendo fazer media com o Vereador Valdemar

● ● ♦

* ● #

dc*

do domagogia,
Zimiani".- -

O^Vereador Rose Alcides F"
que as coisas sao explicrd-s e : ~
●●s pessoas sc fazem de desentendidas
isso. E 0 que ocabei de
Justiça ficou claro de

aporteando:^Mo parece-
E ou nao sei so -

para poder tirar vantagens com-
agorr, porque no Parecer da Comissão

nao seria prejudicada, -
. - ' vontade, para poder...

inciusiVG, em prazo imediato. E, se o Prefeito
dispuser o^osperar pglo concurso, isso "í, no moio da colheita da s
fro do cafe, nao Sero possivcl do ser ofoitiv-do,
ver coii) essa pouca vergonha" , - ^ ^

D Vereador Antonio Rodolfo Dovito Exatamonte ● .
, ~ 0,Vereador Antonio Alexandre Marques, apartoandot-Con
tr. f.tos nao ha -rgumentos. Nos mostramos os fatos, mostramos os nu

"□rde d"ü3°? Ri''- RR?! ?!
0 Vereador Dose Alcides Fa

ycl quo se use da ignorância dí
incutir-lhe mentir

noco,
íiao sao entendidas.

vor
do

que a Creche de Dafa

uma Voz que o^Sr, Prefeito tom funcionários à
mandar para la,

Sc.

E Deus nada toni

anuco, aparteando:"E lamontr-

se povo simples o hãmilde p'"ra podór
'"s, Com fins clcicooiros" . ^

0 Vereador Antonio iRodolfo Devito, prosseguin doA roa

^ seguinte: tem que se'argumentar aqui ó com os fatos, fós--

^ o podgmos fazer oqui -polaçao. üra, g lor o entonder o que ost.'
nnn hô' ® compreonder o quo esta sendo falado. Esta provado -
H-Ho H funcionários n.a Prefeitura. Então, não hó necossi-

n r funcionários na Prefeitura. Agor', eu não
dnr V-lri "■ Èísse pronunciamento do nobre Uoroa -
dor V-ldomar Zimiani, fui obrigado a vir a esta tribuna. E nós não-

m°rin dizer: olhe, vrn.os uotar a favor, porquo nós ost-mos
-rio do quo vao falar cm Dafo. Podem falar. Quando a gonte tum

montn r teme. Quando a gento tem razão, a gonte tom argu-

ni, discutir com todas as mães de Dafa-
°"crGChrri^óa?n° Ringuorn e contra Dafa, Ninguóm ó contra-
tr- n H .G contra a criança caronte. M-s somos con-

- 0 dooperdicio. E desafio_^o Vereador Valdemar Zimi-^ni: algum dia-
dissc, num palanque, sobre maes c cri.-^nças carentes? E, sc disse dis
SC coisa com coisa. E nao apelei a Deus para conseguir aprovar -Igum'-'
rejeto meu, porque Deus esta muito acimr deste Pleno'rio.'R. - -

0 Vereador Vnldom.-r Zimi.-ni, -partoando :"0 rnou modo do

fnof.. o. . creio dumnis em Oous 9 sei gue Elo ó intocó -

tanto para se falar om DEUS, para doixa-lo tno
0 Vereador Antonio Rodolfo Dovito:'

es

lidado o a

es

com

r a z r 0 ,

expressar nao foi
vcl -

nervoso" . - - -

Nao estou nervoso.
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Apesnas estou falando alto, para que todo
0 l/ereador Ualdemar Ziiniani

neira que entender, pois é um direito
do Projeto". ^

possam me ouvir" . - - ^

Pode U, Exa, falar da ma-
seu. Mas o meu voto e a favor-*

0 l/ereador Antonio Podólfo Oevito:
siado, evidentemente,

Eu sei. Seria dema-'

n u pedir que V. Exa. votasse contra o Projéfo",
, Luiz Roberto Lopes de Souza, aparteandoEu

^ Ê a ra^-o nSc
hÍ ?nn ' ● ^ perfeição do Universo nos leva, atra-

maior r i^so aqui foi feito por uma força
obr^Oplp M ° podemos desenvolver e a -
obra Dele, também, Mas fechar a vista, fechar g nosso raciocínioi ao

?ra e criaçãa°Divln^ ■=- -
de U Exa FinalizL"^“ Rodolfo Oevito:»Agradeço o aparte
üe U. Exa. Finalizando, com toda sinceridade do mundo, no exato mo -

tr" votem... aú „ooÊs sSo“00
íí" J carentes eao contra contra crianças carentes, sao con-

T( - indiretaraente foi di-
00 ISSO -, ai, me posicionei_o favor do Parecer da Comissão de 3us'fi

● i

ç'.- .

A seQuir, o Sr
Vereador Rodrig

.^Presidente concedeu a palavra, pela or
0 de 3a Funchal Sarros. - - - - -

..r 1, P ^®^s®dor Rodrigo de 3a Funchal de Sarros. Dela ordam*

nnSír Roberto Lopes de Souza nos trouxe uma rela "
^ dos .seyidores, dizendo da possibilidade de se remaneiar

cTn nL ■ cia Prefeiturn, ,mos, cçmo ctrãvásTecia^’!,
çao nao e possível, hoje, indicar como e que nos poderiamos fazer es

d- vot-Cnn"H^sÍ°'p^‘"-^f^°H Sr. Presidente o adiamento
d. votaçao desse Projeto do Lei, por duas SessSes Ordinãrias,
que a gente posso buscar junto o Comissão de Reestrutura ~
lismo da Prefeitura

dem, ao

çao-

pnra -

çoo do Funcio
uma solução para esse caso". ~

tes^L'^torn/d''‘'p''^-°rT f °°^^"^°^l°9o''apo's°o''tSin^dos
0 Projeto de Lei, cíc refLidtf.; °™ "=pp=ppc
trihim-^ ° ^ere^.dor Andre Luís Gavioli Rodrigues, ocupando a
Chn sintese, o seguinte :"Tümos certeza que essa Cre ●>

□ ni- l^p "" í° sentido de atendimento a população garcenso ,

dia" comunidado. Kão vamos fazor me
tr^s Creches existent'”^ inaugurar uma creche. Nos,quG conhecemos ou-
nJm^o insCficSnt H nosso Hunicipio,sabemos quo as mosmas TEm
polorcSrL LnicipnL"r".“"'''"^°" “ -

● ● ●

0 Voroador Luiz Roberto Lopos de Souza,
creche ja foi inaugurado". _

●0 Prãdin d'’ Gavioli ^Rodrigucs, prosseguindo:
quandn nst?Lr n, í -°Í ^^augura do. ^Ela sora inaugurado, do fato,..-
cri-^nc-s nãn ir ^ função, qyo e de dar assistência as -

drcaLn 'preCisam torum^' para ajudar no orçamento
mulhoroaíoení^ T condizente com a dignidade
Antonio AÍox^ndrn M*^ °%-°^°'"'^°''°® Roberto Lopes do Souza e
pal estã Dnriínrií rnzoes. Mas o Sr. Prefeito Munici
ü'sof issn ° nocossario, pois ou conheço gutras Crochds' ●
sufSlonta" ! : 5 ° nrlismo, que la sorv, '□ in-

apartoan do:■|'|■s ess*' ● ● ●

da

rin^íooQ F ● Rodolfo Dovito, aparte-an do :";-rccisa
quast?os"“°"L!"r- sobr.-ndo funcionários oC nSo? eL 0

0 Vereador Andre' Luís Gavioli Rodrigues, prosseguindo:
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^'os^^Bstamni^w"^?^ aparte, nobre Vereador Antonio Rodolfo Devito.
,^os estamos uotando aqui um Proje:o que ira colocar funcionários a ^
disposição da Creche referida, fazendo com que ela funcione de fato^-.
n u_ 1, , ^ Vereador Luiz Roberto Lopes de Souza, aparteando"
nobre Vereador se expressou muito bém, quando disse que nos precisa

mos colocar a Creche referida em funcionamento. 0 pdeced ZmèL
zp?‘^fn duüida o numero de funciona'rios necessário para fa'

funcionar uma Creche. 0 que osta colocada em duvida sao 500 e

poucos cargos e 700 e tantos servidores. Çntão, que o Sr! Prefeito -
do? para^nu? Verificar onde 1 que^stl sobíândo o sirvidor, para que nao corramos o^risco de ter que criar novos caroos a"

hora^d. fazdr a raestruturaçeo, para atender a admisL°n desnacrssr' -

0

● ● ●

0 Vereador Andre Luís Gavioli Rodrigues, prosseguindot
rins nannoln t"'> que ha necessidade de funciona'-
rios naquela Creche, entendo,que essa discussão '

, 0 Vereador Oose Alcides Fan
so nao esta havendo duvida,
cionorios na Prefeitura,
isso que nao da

✓

"0a que todos,

e inadraissivel''. ●> -

eco, ,apartean(^o:‘‘Quonto is-
0 que se discute e que esta___sobrando fun

V. Exa. Se posiciona como se não tivesse. *E
entender- . w

-n nijp o«f ,1 Andre Luís Gavioli Rodrigues, prosseguindo i

ciü?ari?s'? - ^ Creches municipais ha falta de fun-

para

0 Vereador Rodrigo de So Funchal Ba
bou membro da Comissão de Reostrutura

feito Municipal precisa tratar

rros, aparteando: ●●

çao. Então, acho que o Sr. Pre
„ seriedade essa reestrutura

K ● Vereador Andre Luis Gavioli Rodrigues,
.luito obrigado, pelo aparte. Entendo *

dos para

çoo-'.

prosseguindo:
que os cargos tem que ser ona

atender aquela crochê .

0 Vereador Georgc- Antonio Nogueir--
Gamara, nessa Comissão
a esse rcspoito',.

„„ 0 Vereador André Luís Gavioli
"Muito obrigadol"- -

, agarteando:‘‘Repre*-'
de Reestruturaçao, que tragam 'da

sentontes da
dos concretos

Rodrigues, concluindo; ●●

0 Vgre-dor Diogo Sebastião de Oliveira, ocupando a tri

nnn Tk O seguintoí "De antomao, eu gostaria do lo
do a mesm? ni? ^^ojeto na Pauta, pois, segundo ou eníon
tos üun IrTkn T ^S'=^'^ento quo nos guia para os cssun'

discutidos nas Sessoos. E, em rolaçao ao Proioto em''"
nenh?m?"cre?h claro que não somos contrérios n .!
t?s^ Muitn ° ^''tidade quo zelo pelos pessoas caren -

- o? i?H?? ? P^^rticipado, ha' mais do 10 ano!
n,,pp cÍG dirotorias de entidades tais. E isso nao"-
Apenas dirigida polo patrimSnio péblico. -
so b^t? ? opÍ?p ; Is^brar ao companheiro Valdemar Zi>iani que não -

importancia tanto quanto a uma Creche, ou mais-'. - - - « «

n-,c,n hp c ° Vereador Antonio Rodolfo Devito, aparteando :"3 eria o

pár° 3af8° F°rrif°h sobrando, aqui, o dosloosr
aolicar-sp L ní S ®^°^°']’^sado, em decorrência dessa medida,'piicar se-ia na merenda escolar de Safa''. *
.. vHf k ● F Diogo Sebastião de Oliveira, prossequindo*-
.juito obrigo^^do^ polo aparte. Então, gostaria apenas^e reqStí?r éuo

toda?°arv‘'?hÍr'''^°^ funcionamento dessa Cro^he, pois aprovamos -todas z. s verbo?s para a construção da mesma-', -

buna, disso,
montar

di"rct--

● ● ●
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^ Neo tendo havido mais solicitação de palavras n 3r
mulaHn^n^?* u submeteu em^votação o Requerimento verbal fÔr -

Rodrigo de Sa_^Funchal Barros, solicitando o edU
n" 35/50 Lnd Sessões Drdlnarlas, do Projeto do LeL"^5/90, tendo o mesmo sido rejeitado^por maioria de votos. ^ ^

A Seguir, pois, em^votaçao:
. ~ a) 0 Parecer contrario

Comissão de Justiça, tendo
toSj

ao Projeto de Lei nS 35/90, da
o mesmo sido rejeitado por maioria de vo -

Lei nS 35/gn consequência, artigo por artigo, o Projetó de
/ , endo 0 mesmo sido aprovado por maioria de votos, -

Gaíçã/resjust/de°ss re
^ dos funcionários da Secretaria, na ordem de 1 5<í;

Discussão E l/OTAÇÃO^JuiCAs!' !^íl' ComissSes Permanentes.
0 Vereador Luiz Kunitr-,

● ● ●

● ● ●

0 Pro

Lei_^n3 ■
f erencias

pela ordem, requereu a discus

verbal f ormulaHn^n' consultou a Casa sobre o Requerimento-
vorãvel d^pienLin í Kunita, e, ante a manifestação fe
anexos em discussão^gíobal. ^ °
vntPnSo nr.f tendo havido solicitação de palavras, pessou«so a -

A vista do acima exposto,
aprovado, por unanimidade de votos
Projeto de Lei n2 48/90.

de Lei nS 49/?^“?^^ “pr ef p í artigo, o Projeto -

dri2°de'<rio°de"l 99S“p"receres^£'\^"""^ n^^rdem
sÃG E VOTAÇÃO ÚNICAS. : / f. íí ! f “

pela ordem, requereu a discus -

:sKyr:é;pvL-“"'; -"-síi/S/K
.-^nexos om discussão’gíob?l.^^ ^ ""

sao global.
éj

e SGUS-'

o Sr, Presidente declarou
em discussão e votaçao unic

● ● «

as,

D Vereador Luiz í^unitn,
sao global.

e seus--

Ndo tondo havido solicitação de pal
artigo por artigo, do Projeto'de Lei

aprovado por unanimidade de vetos. - -
A vista do acima i

aprovado, por unanimidc?de de votos
Projüto do Lei nS 49/90. - w

Loi nS 50/90 'diT^ír^^Pr of'"i f por artigo, □ Projeto do

crãdito no vnlor ^‘crS 1 000 OOO^^DO^ 'f ^berturo__de -

fl=3Í3tSníio 3ooÍ3!/p?recS3rdí*ComL"°
soos Permonentos. DISCUSSÃO E VOTAÇÃO UMICAS. - í Jí l ^ ”
são global. ^ ? J/crcador Luiz Kunitr, p^io ordem, requereu a discus -

avras, passou-so a -

49/90, tendo o mesmo
votaçoo,
sido : nS

exposto, o Sr, Presidente declarou,,,*-
e votaçoo únicos, 0em discussão

0 Sr, 1’residentü consultou a Ca
vurb.,'1 formulado pelo Vereador Luiz Kunit-
voravel do Plenário, disse ’ submetor o Projoto'dB''Loi
anexos em discussão global, - ujovo oe uoi

0 Vereador Luiz

sobre o RequerimGnto“
ante a manifostação fa

. nS 50/90

‘sa

G»

o seus

oberto Lopes de Souza, ocupando a . * ,
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tribuna, disse, em síntese, o seguinteDiz o uelho ditado poDular

quG agua mole em pedra dura tanto oato ate que fura. 0 Sr. Prefeito
tinalmente, ouvindo os rociamos desta Casa, pelo menos das duas Co '
nisGocs Técnicas -^Finanças e Custiça resolveu deixar de lado o ox
cosso de arrocadaçao e.ofereceu um recurso como nos tinhamos feito
desde a primeira Emenda, gorque tinhamos certeza quo essa obra nao se
ria realizada. Então, esta aqui a proVa de que nos tinhamos razão,dos
do a primeira Emenda, em que propusemos, como recurso; a dotação des-
tintda a construção da^sode da Companhia da Policia Militar. 0 Sr.Pre
roítü jamais se rende a evidencia , ●-

0 l/ereador Antonio Alexandre Marques, aparteando í●'Essá-
canceíadí^ Substitutivo do Orçamento, no's tinhamos

● ● ft

● ● ●

,r- ● . . 0 Vereador Luiz ,,oborto Lopos de Souza, prosseguindo: -
oportuna a lombrança do nobre colegr, porque a Comissão dc

Unanças^pretendeu quo se retirasse da Lei de Mgios, do Projeto naque
Ia oc_siao, esse recurso e que se destinasse, ja naquela oportunidade,

as duas entidados hospitr.laros da cidade. Mas
Tãcnicas dr C-sc, o Sr. Prefeito so deu a‘6

□ rnir.m^r H ^"^^/Q^niro cm sou g'bincte, com seus Vereadores
procl.m. r, dopois, pole improns' , escrita e falada, que," aten dendo. ..

aos seus VoreadorGS", est-va encaminhando um Projeto a esta Casa.

^o, senhores, e o^demegogia. Domegogin barata, porque só tom valor.'.',
vqueloque diz amom a 3. Exc. Me pormitam V, Exas.; ostao aqui cuidrn

interesse particular, ^e cada um dos sonhoros, aliados aos sou's
i.,t^rossos^portidarios o politjcos, assumidos duranto a campanha elci
co.-i, G nao trat-ndo dos intoressos da comunidade, porque a atuação'-
do grupo dominante, om Garça,, rno permito, desta tribuna, sustentar
quü estou dizendo, porque ●'-to ●● noss.- voz foi cassada
ça nao pode ficar sabondo do qi'e aqui so passa".

0 Voroador Antonio Alexandre Marquos, aparteandor^Soria
r-s°QCrrsitíIn''ã° publicasse tambóm quais as propositu-

situaçao apresentou no sentido da solicitação do rocursos"-
P'rn o,s entidades hospitalares .

0 Vereador Luiz j

para
apesar do todos os

e

1S‘-

0

G D povo de Gar

oberto Lopes de Souza, prosscguirido: '
aparto do nobre Voroador, aportoonte, vem csclarocor--

F nns n rH ^asa. p^ir, luta travada na opoca do Orçainonto.
ch-m-r^- nt«nnã gcmhrmos s guerra, porque consoguimos

Pr- F.-í ? problemas. De uma forma ou de outra,
o r. irot-L-ito ficou com a conscioncia dolorida,
dendo fazer demagogia e em fnvorecimonto ao
minha esso Projeto. Ç, para nós, isso pouco importa,
passr^gGni pola vida publica da cidade podo scr curta
f^znr participaçoo na vida, sem segundes intençóos,
n-’! ín' ^^\°^°ditori^lista da -Folha do Grrça'= escreveu no jor-
ornorin trabalha nas entidades em beneficio"-

üscondü por datros disso, mas lanço um desa-
indique quem sao essas pessoos ou se existe algumas-

Doraun tn^r^' Projeto, o muito oportuno quo sc diga isso,
nm Pgssoos quü costumom dizer quo, em clube de servi -

ços o em entidades^assistcnciais, so participam aqueles
se promovor. Essa o o mentalidade do homom
serviu para alguma coiso" , -● - ..

, . ^ Vereador Antonio Alexandre Marques,
em conhocimonto do algum Voroador da situ^^ç-o quo portenco

' i'lais uma voz
e avivar

0

0 ● ft ●

c, hoje, ornbora preton
So grupo politico, onca ‘F

porquo a nossa -

mas dove ser ofo

sem-

quo procur*m-

quo So Servo e quo jamais-

aparteando V ,Exa .
ou
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portcncou a r-lguma ontidode a£,'5is' oncicl?'*-

●■Tnfnii7m f ^oTo-^dor Luiz nobcrto Lopes dc Souzo, prosseguindo: -
Infolizmonto, eu tenho que dizer no nobre coIgqo, opertennte. que eu

tr-b^lhe^serin^ h °* h dnqueles que procuram denegrir □

dados "ssistencí-^írH r’ Q^^rcenses levaram avento as onti'.ssistenci.is dc G.rça jama:.s vieram buscar os seus interesses".
9 ^t^reador Antonio nodolfo Devito, apar toando Eu

alguma coisa que participou alguém, ■
vid.; política de Garça, que beneficiou uma entidado,
vcrific.-ndo so a pessoa colocou sou nome numa placo

ontidodo, na qu.-l ele colaborou,
ro tontondo so autopromover-, ^ ^ „

_ . ^ 0 Uoreodor Luiz Roberto Lopes de
microfone de aparte, mais uma vez

lembrar um fato,
sabóm muito bem
riu. M

I ccho”

vinculado n

SG autçpronioveu,
num veiculo, nu-

Ai, sim. a pessoa os

Souza, prosseguindo:
, 0 usado com proprÍGd''do, para

que eu nao preciso citar, porque todos os senhores o

0 que o nobre Ucroedor Antonio Rodolfo Dovito
vnndo ,„n'nr P'^rtc, O imp or t np t o ,0 que nesta noite esta
Vi^ncio uin credito ou um ^uxilio que
pitalarcs do Gorça,

so refüas

?inos r-pro

, , sera valioso para as ontidados hos
que lutam ^c. m ^dificuldades''. - - -

Vgroador Andrc Luis Gavioli Rodriguos, ocupando n tri
Dcis ° soguinte: ‘'Nao viri- aqui ocupar a tribuna,
n ÍLn?í! n ● movimento encetado por ost- Casa - princí -

dc nossa, l/cioador Luiz Kunita c, inclusive ,
sontidn “ Pcronte o Sr, Prefeito Municipal -

to aos íosoit^r urgente possivel, uma ajudo dc cus
m [Jsspit^is, P-. r..- que pudeusem mantor sua folha do paqcinonto

ordem Nao vamos fazer aqui media. Vim aqui so no sentido do tm?^r
'""l^ncL'“ Uoroador Ani,nio -)lexandrc Maraurs rquornura^ar.-
dircterin h'p n?ní^mP^° situoçoe, fizemos parte ^-aá
tnrtn ? alguma cntid--do assistonciol" , Sim. Ga fizemos parte

t^dn indirotamcnto. Minha osposa foi vice-Presiden-
tü^iSsd;^n;. os presos, em todas
..unidades que nocossitam- dos mous serviços, . som cobrar nada". -
q , . ^ Vereador Antohio ilexandre Marques, aDarteando*"V Fx:a

a pergunte. Sua espese é uma Ltrr^Lsna" í q^S-’
da diíetL°irÍ da sltuaçSo feí pa?te -□a airetoria ou dirigiu alguma entidade". - - - - ^ ^ „

D Vereador André Luís Gavioli Rodrigues: "Estamos expli

bunn

no

om

to.

,«..

0P0£

cando isso. Somos irmãos na Santa C

9 Vereador Antonio Alexandre Marques ;"No caso,
●,c irinao^na Santa Casa". -

asa" . ●.

V. Exa.
nao dirige, pois sou também irinao^na Santa Casa", - - - ^

ríí7«r> ° Andre^Luís Gavioli Rodrigues :"Não dirijo por
razao da minha profissae, estou impedido, por lei de oarticí

irmáo^^Ts íenh^c^ah """1 HespiLl, a não ser como
mo todoL snhpm entidades de uma outra forma,
cLsiHaHp Ho^; ! ° f^^^.tencia ar Asilo dos Velhos, quando hã ne -

1 medico, razonios doaçoes as entidades CDlabo
mãL ParoL°"fí:í'"° SantuíriP Mossa Ssnhcr^ da Lourdss. nI; tsmos°
mãdicorrin r^rrS prof.ssao nos impede de execã-los. Fomos -
trãnír í ^ Lutamos aqui para aquisição de
transformador para a Santa Casa, Fíz.mos força, na legislatura

daí nZ- ^^^bas fossem aloca-
^ ? Hospitaio, Entendo, ador.iais, que todos aqui tem trabalha-

sL ínSh tomunldsde. Cnds guri cnríogdndo um poSquinhô,seu lombo consogue carregar" ^ *

0 '^‘^reador Antoniü Alexandre Marquos, apsrteandoV .Exa.

uma cois- Pprnn^í'^- pergunta. V.Exa., ajudar como mãdico'ã -
c- -i ontidode^ como dirigente.íiun
lo con^tn . r r '^J^dado ou nao 'as entidades,
lo contr.rio, soi quo tom ajudado. Porguntqi se foz parte do diréçFd,

que, em

CO

um

passa-

que o ● * ●

nao G s t c

£?
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porque, nobre colega “ me permita dizer uma coisa é ajudar a enti-
dade, quando ela precisa, e outra coisa e ser diretor e aguentar dois,
tres naos na direção'',- - -

, ,, 0 l^oreador Andre Luis Gsüioli Rodrigues, prosseguindo:'-
"Nos somos diretores clínicos de '^m Hospital e sabemos o soruiço que-
fazemos, E tem outros Vereadores que foram dirigentes dessas entida -

0 l/ereador Valdcmar Zimiani, aparteando:''Fui Presidente
do Serviço Promocional dc Dafa, durante quatro anos,
continua nosse mistor" . w «

Q minha esposa -

0 Vereador Andru Luis Gavioli Rodrigues^ prossoguindo:--
" Exotarnonto, Então, acf|o que tod-s, aqui, trabalham em benefício des
sas entidades. E isso e muito importante pará uma comunidade, no caso,
para a comunidade garcense, do um modo geral, E qssg Projeto o impor
tante para a comunid-sde o tom qLo scr votado, porque foi um acordo.r.
que fizomos, pedindo ao Sr, Prefeito que o encaminhasse a esta Casa -

com urgência, E 3, nos pediu nad:^ em troca, ^E gIq, compreen¬
dendo a dificil situaçao, envolvendo a quostao de saudo publica, onda
minhou a esta Casa esse Projeto de Loi'-

0 Vereador Rodrigo de 3a r
"Acho qUQ caridade a gente tem ,uo fazer

Funchal Barros, aparteando:
calado, quioto, sonao ela

acaba sc transformando em^demagogia, Isoo vale tanto para

res da situaçoo como tambem par" os Vereadores da da oposição", -

0 Vereador Antoni-’ Alexandro Marquçs, opartcendo:"3ou ■■

tqt linente favorovel ao Projeto, E- inclusive, jo demos Parocer favo-
ravol na Coniissao de Finanças, E, quando o Veroador Luiz Roborto Lo

pes daqui mencionou esse fato, foi porque gente daqui de dentro críti
cou quem ora diretor^de ontidode. Gonto daqui disse que quem portici-
pa dessas entidades o paríi se '●■●utopromover, E por isso que nos osta^--
mos dando essa resposta, E cum' .-imento V. Exa,, Sr. Presidente, por -
quo tovü 0 coragem do vir aqui o dizer o gue fcz. E o nobro Vercacíür"
Valdemor Zimiani, tambem, E os outros, ate agora, nada disseram'', ●● -

ü Vereador Andre Luís Gavioli Rodrigues, finalizando: -

"Vamos votar no Projoto". -

● # ●

os Vercado-'

Nao tendo hayido meis solicitação do palovras,
do a discussão, passou-so a veação, artigo por artigo, do Projoto'‘do
Lei riS 50/90, tendo o mosmo sido aprovado por unanimidade do votos,'-

A vista do acima oxposto,
aprovado, por unanimidade do v.-tos.
Projeto do Lei nS 50/90, - - - - -

ITEM V

oncurra

o Sr. Prosidontc^^doclarou
em discussão o votaçao únicas, o

« ● ●

Em discussão o PARECER NS 03/90, da Comissão
do Redaçao, oferecendo Redação Final ao Projeto do Lei 37/90,
do sobro abertura dc credito especial
SG destinara às desposas com a

dispon-

valor^de Cr| 100,000,00, q"úü
do cafo, om aroa dusapropria-

da par * construção do casas poaulares. DISCUSSÃO E VOTAÇÃO Uf ICf,S.'
^ Antes, porem, o 3r. Presidente disse :”Solicito ao Sr. -

Secretario proceder a leitura r!o inteiro teor do Parecer nS 03/90, da
Comissão de Redaçao, em atençã- ao disposto no artigo 186 do Regimen
to Interno" -

no

colhoita

Procedida a leitura do Parecer,
sidente disse submete-lo em di."cussão, - - -

Nao tendo havido solicitação de palavras, passou-se a -

votaçao do Parecer nS 03/90, tendo o mesmo sido aprovado por unanimi
dade de votos, - - - - -w w « w ^ ^ ^

acima exposto, o Sr, Presidente declarou..,-
aprovado_j por unanimidade de votos, o PARECER N9 03/90, da Comissão -
de Redaçao, oferecendo Redação Final ao Projeto de Lei n9 37/90, que-
dispoe sobre abertura de credito especial no valor^de Cr$ 100,000,00,
que se destinara as despesas com a colheita de café, ■*
prindo para construção de casao pnpulates. - - - - ^

em referencia, o Sr.Pre

A vista do

em areo desapro-
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A seguir, om discusseo o votoç?o
minhrdos a esta ^Drdem do Dia
oportunidade própria, quais
111/90. -

os Roquorimontos onca
0 quo foram lidos pelo Sr, SecrDt<ario na
cjami de numero 104/90 ao de numero....-

A propósito,
1. que ■

equerimentos, foi aprouad'",

rogistro-so os fatos seguintest ●● ●- ●● - --
0 solicitação do urgôncio, inserida om todos os-

, em cada oportunidade, unanimomente, som^
quo houvQSSo solicit-^çoo do pnlaur'' qualquorj - „

2. que, na oportunidado da discussão do rnórito dos Ro -

nao houuc solicit-çro de palavra qua.lqucrj - - -
^ 3. quo os Requorimeritos de números 105/90, 10ó/90,....-

107/ 90, 110/90 o 111/90, todos, foram aprovados unonimoniontc o decla

rados formsImcnto como tais polo Srj Presidento da Camara Municipal'-
do Garça;			

querimentos,

4. quo os Roquorimontos do números 104/90, 108/'90 c...-

, foram rojuitados por maioria^do votos e foramlmonto do
. Presidento da Gamara Municipal de Garça.'-*

5. quo,em antecedendo a votaçap (Jq Requorimonto nS,,,,-
108/90, 0 Sr, Presidente concedeu a palavta, pala ordem| ao Vereador-
Luiz Roberto Lopes de Souza, que____requereu a votaçao nominal do mesmo,
cujo pedido foi objeto de rejeição por maioria de votos e;

^ 6. que, em çonsoquencia, todos os Requerimentos foram -■

submetidos a votaçao simbólica, - - ...... .,
ITEM UI

109/ 90, todos
clarados como tais polo Sr,

4/* ● <

Em disrussno global o Projeto de Lei
47/90, de^autoria do Uereador Luiz Roberto Lopes i
sobre acréscimo de um parágrafo unico no artigo 2°
de 30 de agosto de 1 903Pareceres
são E UOTAÇÃO 2Q TURRO. 	

de Souza, dispondo -
‘ da Lei nS 1 949/'03,

das Comissoes Permanentes. DISGUò

^ Nao tendo havido solicitação de palavras,
votaçao global do Projeto dé L jí n2 47/ 90,
do por unanimidade de votos, 	

vist='

passou-se a

tendo o mesmo sido aprova

do ^cimo exposto, o Sr. Presidente declarou
provado, por unanimidade do votos, em 22 discussão e votação, o

jeto de Lei nS 47/90, .. ..

Nada mais tendo havido na Drdom do Dia,
te, n seguir, em prosseguimento aos trabalhos, concedeu
Senhores Ueroadores em EXPLICAÇÃO PESSOAL.,

0 Uçreador Luiz l;oberto Lopes de Souza, ocupando a tri
buna, disse, em sintese,
querimçntos, da negativa dos nobres colegas os leva a pensar que a *^Iu
ta esta encerrada, ou que a Justiça nao tomara conhecimento das denuri'

c^as que eu tentei fazer através da Casa, da qual eu esperava um ave’!
digno, o qual eu contei ate hoje, U, Exas, estão muito enganados,pois
nao estão acostumados a lidar com homefii de fibra e que sabe colocar ,
acima de tudo, a sua dignidade, o seu trabalho, sem desmerecer dos de
mais, fiquem cientes que estou requerendo da Mesa certidãosdos Reque

rimentos que apresentei nesta noite e os encaminharei, como denuncia--
de crime__^eleitoral praticado polo Sr. Prefeito Municipal, no caso da
utilizaçoo da Banda, e, desde ja, indicarei como testemunhas os Ueroa

dores Gilberto Garcia, Ualdomar Zimiani, Antonio Macelloni e Rodrigo'-
do So Funchal Barros, que estavam presentes no Garça Tênis Clubo e fo
ram tosteatemunhas de participação dn Corporação Music.-l ■'Santa Cocí-
lia-, num evento politico, de l:-nçomento da candidatura do ex-Prefea-

to. A presença do candidato a Governador pelo PDT, Sr. Almino Affonso,
quG G U ice-G overna dor, nao torna a solenidade de caroter oficial, Pe--

lo Contrario, S. Exa, voio n Garç-', como foi aínplamonto divulg.'Tâo
pol" imprensa, escrita e falao.-^ p-r~ p-rticip"r de um -to político,-
do l-nç-mento de um- c-ndid-tur-. E, p-r- fin-liz-r, se U. Ex-s.

que eu vou mud"'r a minha

nao mud-rci o inou comport-mento.

● ● ●

a
fro

o Sr. Presiden-

a palavra a"63

o seguinte^ -Se o fato da negaçao desses Re

p on ■■

linha do tr-b-lhd,
M-s, infülizmente, meu-

sam quG eu vou esmorocor,
s''ib-m que eu
nobres pares, mudaram''.
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0 Uereador Veldcmar Zimiani, ocupando a tribuna, disse,
em sintese, o seguintePrimeirai; 3nte, eu quero agradecer a esta Cá ^
sa, pela aprovaçao do Projeto da Creche de 3afa. Cada um tem

ponto de vista, o qual, como Uerrador,
peitei 0 pensamento de cada um,

o Seu,,,

sempre o respeitei. Sempre res
●^Uüto de cada um, E, quando assumi

mos um ponto de vista, numa votai;aü, nunca estamos votando contra 'es
te ou aquele^Vereador; estamos votando de acordo com o pensamento ‘9é
cada um de nos. Em todos os requ-riinentos que entram nesta Casa ou,,,
que vao entrar, onde dizem respeito ao nosso candidato de Garça a de
putado, votarei contra, parta donde partir, da minha bancada ou da ou

tra bancada ou de qualquer outro bèncada; votarei contra, porque adnPí
ro e respeito a opinião de cada um, E, nesses tres mandatos meus,
bati, divergi, perdi e ganhei nas vot^çoes, mas nunca deixei de ser -

eu, nunca deixei de ser o Vereador Voldemar Zimiani, de ter a minha -
opiniao" . ww..

cT9

0 ^ereodor Antonio Alexandre Marques, ocupando a tribu
no, diisse, em sintese, o seguinte5"0 jornal "Comarca de Garça", at^e-
alguns tempos atros, trazia no seu cabeçalho os famosas polovros de -
VoltoireS 'f\lao concordo com uma so palavra, do que dizeis, mos defende
rei . te o morte o vosso direito de dize-las" , Mudando as coisos parad
os votos aqui, eu tombem penso quo cada um tem o direito de votar se

gundo a sua consciência, E, quando a gente chama a atenção aqui é pe
de para que gs senhoros votem rom^o gonte, e porque nos tivemos o ~
cuidado de^nos debruçarmos - Cj ar, ms pormito_,a sinceridade, porque-

Ex;s, nao tiveram - sobrç o l-'rojcto e estuda-lo, estudar sobre a
conveniencia do interesse publr.co o nao do interesse de partido, Ago
ra, entendo também que todos tem o diroito de votar sogundo "
ci'' do cada uni, 3o quo c’ gonto pude quo haja mois omponho o quo os
sonhoros nao estejam aqui aponas p-r-- dizer amem, É isso que nos que
remos, Agora, vonham para o dc-bato. Vamos discutir, pois podo ato q^úo
nos Gstojamos orrados, Agorr^ c gonte queria discutir om termos ulcv.'
dos, 0 quo nao tom sido possível. Por fim, gostaria do fozor dois
gistros profundamonto lomontavois, no mou modo do ontender. Mc pároco
quo o maior impodimento da participação do votação do nobro Vorcodor-

Goorge Antonio Nogueira, num dos Poquorimontos, e o imperativo do or
dem moral - mo desculpo o nobru cologo. Por muito monos o nobre Voa -

dor Yoshikoso Kakudotc podiu pare sor^oxcluido do votagao de um Pr"ojü
to quo levava o nome da possoa da frmilia delo, ondo nao existia,,, *-
nonhum intorosse coirtorcial. Entoo, lamonto quo o nobro Vorcador Guor

ge Antonio Nogueira tonho participado ^daquela votaçao o tonha doclarr
do o Sou voto, quondo diretamento esta envolvido comgrcialmonto,
micamento o financoiramento na quostao, Lamonto tambom profundamente-
0 quo disso o nobre Voroador Valdcm-ar Ziminnitudo quo vior aqui pa-

nosses termos, nao me lembro - -? c-ndidatura do Garç", a depu
ado estadual, ele vai votar a favor , Isso e um perigo, nobre Veroa-

dor, Quer dizer que, a julgar pelas
da suo bancada fizerem isso, tombem,
03 moioros absurdos qúo possa haver na
permita diZer, V, Exo., i
outros Veroadoros quu nao o
desagra davois, |
Garça - nao e do Garça,

● ● ●

V.

conscion

● ● ●

ro

CCO“

r ^ ● ● ● ●

sugs palavras, so outros mQmbro’s-
nos vamos estar aqui endossando-

cidade. E isso o um perigo, me
■ osta errado, E psço aos

porque nos toremos aqui conas
porque tudo soro permitido, so porquo o candidato o do

. e do uma pequena parcela do Garço", - -
0 Vçreador Diogo Sobastiao do Dlivoira, ocupando a tri

buna, disso, om sintosü, o BQgüintc5"E comum nos tormos conhecimuntõ-

do ter aviso nas lousas das escolas, podindo quo as professoras tra -
gam sobonotos, papel higionico e outros gonuros para n escola. E
profossoras^do Estado de Sco Paulo ganham uma misoria. E a merenda es

Colar, quo o de responsabilidade do Municapio, o tambgm falha. E vem
os sonhores defender aqui e dizer___^quo nos somos contrários " fúncion"'
monto de Crochês ou^de outros orgãos em bonefício da população, 0 Go
verno do Estado esta so lixand:; com o povoj esta pouco se lix''ndo, ,'V-

no meu ponto do vista

I acompanhem,

s
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com o estudo d-s crionçr.sj osto p.;ucc sq lixondo por- ò s.-udo. Z fie
mos oqui nos doglodiondo, fllguns comp-nhoiros defondondo que nós con“
trorios ou nos ocus.-ndo quo nos somos contrórios o cortes rciuindic?-

çoes. Acho quG isso preciso ser mulhor nnolis-do, friomente. Z preci
so fiscoli2"'r melhor osso funcienomento, princip-lmento polos compo -
nhoiros quo ostco no situaçSo. E eu mo confesso nõo só_^dQSiludido,‘in-s
inc-po2 de reiuindierr quolquor ociso, porque do ontomao sei quo mo -
soro negado. Agoro, nos estrmos cobrindo 0 sol com 0 poncirr^? Eu ociio

quo rosponsobilidodo dosta Ces- o mais dos^nobros companheiros do

situoçoo c fo2or funcionor_a administração publica do nosso Município.
Zf sintoti2ondo, rosponsrbilÍ2o o Poder Executivo o 0 bancada do si -

tuaçao, por tudo isso, E, por fim, lamonto, mais uma vo2, □ fato 'dc
nao fazer parto da Pauta osso Projoto que foi votado, hoje, pois foi-'-
um Gsquücimonto maroto mo p-rocou foi o que senti, nesta noite-.

, 0 Ueroador Antonio i^odolfo Devito, ocupando ●- tribuna ,

o soguin tc:: n ici"imcní c, nos queremos dizer quo '

rçalmonto, o regime da maioria, Mas, antes do sor regi-
0 do respeite cem a mincria, porque, senão, aqueles.','.

, aí, fie- c podor absoluto. Exata -
minorias e auc a democracia so con'cro
:s Vezes, esporos. M^^s quorc crer

-s ceiers SG estabilizam, porque, afinal
antes do sermos l/creadorcs, somes homens, cidadaos de Garça.

Z eu queria deixar alguma coiso colncrd- nest" ncite. Eu, em momento-
algum, votarei contra ^uni pedida de voto nominal, porque, quando se ro
quer o voto nominal^ 0 apenas par” quo c'da um sssino cm baixo, naquó
la pesiçao tomodo, E no dia em quo oj não assinar um ato, per mim
motido, vou ficar muito triste comige, E acredito quo nao vai '-conto-

cer isso. Por isso, gost-rie quo -- isa -provasso toda ^solicifçõc 'do
Votaçao nominal, Agor-', gostaria t.mbom de dizer quo nos noo podemos-

cometer abeurdo, a ponto do gucror, inclusive, impedir quo a Gamará ●●
exerça - sua verdadeira funçoc, que c de fiscaliz-ção do Município. -
Ora, oxisto uma logislaçao quo proibe * cdocaçoo do propagando polí-
ca nos gostos. E nos temos quo fiscalizar, para que a Loi seja cumpri
da. E nao importa so ■? candid-tur:' 3 do '-A", ''6", ='C" ou "D-'. E peço-i

Sr, Presidonto quo ccmoccmos uma campanha p?ra quo a população não
voto naquolos quo emporcalham nossa cidade. Então, óquclo Requeri -
mento poderia ter sido aprovado, sem problema nenhum". Por fim, o oro
dor, l/eroador Antonio Rodolfo Devito, tocou considoraçoos em torno do
uma matéria publicado ng "Folha do Garço", que no seu entender, foi -
ate dosolegantc, pois nao houve cit'çcr. exorossa do sou nome, m-s'ape
nas referin-se o certos indicios que sc relacionava - sua possor" ,

0^Voro'dor Rodrigo do Sn Funcaai Borros, ocupando a tri
n- , disse, om sintoso, o scguintcr A respoito do voto nominal, assun"-
to ventilado pole nobro Voro'dcr Antonio Roeolfo Devito. ou concordò,
cm principio, com a afirm-çao do S. Ex-, E entende tambem que c vete-
simboliCD o para agilizar os tr'b'lhos das Sessães Camarórins.
0 quo □ vergonhoso 0 o vote sucroto. E, so tivermos a opertunidado de
mud-r o nosso Regimento, doveriamos suprimir c vote secreto, porque,
ropito, 0 um voto vorQonhc-so c: cevardo./ respoito de nosso dever do
Zelar polo cumprimento do leis, eu tambem questiono. £ claro quo fT0S"<
devomos ostor sempre atentos cem relação a esse assunte. Mas a nossa-

cempotoncia primacial,

disse, em sintose,
dernocr-cia 0,
me da maioria,

quQ obtem ' maioria podoin tudo,
mente, ouvindo o respeitando as
tiza, Ds dob-tes nost? Casa

que, terminada a Soss~o,
centas j

G

sc-o
● ● ●

de

Cr

Agora,

. realmentü, o legislar, Agora, entendo quo,2c -
lar pelo cumprimente dessas lezs, cabe no Poder Judiciário, como t'óm-
ocorrido. Estivo presente na sclcni:.!' do que aconteceu no G'rça Tênis-
Clube o posso ser arrolado como testemunha, como estavam presentes
nobros Vereadores Goorge Antonio Roguoira, Gilberto Garci- Ant-nic -

M'Colloni c Voldomar Zirnirni. E r Sanda^Musical ’'S-nta Cecilia- osto-
v/o prosonto ncoquela oc"siac, no Garça Tonis Clubo - acredito eu R 'óm
funça.o dn presença do ^Vico-G ovurnador de Estado de São Paulc, Dr, A1--
mino Affonso, E, per ultimo, ou votei cr-ntra 0 Requerimento da Radíc-

os
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pcrquG j" o urtt gcsiciorrnontn müu .'ntig;;-, segundo □ qual trdc
quor manifestação deve ser divulgada.

^ 0 l/eroadcr Georgc Antcnio Nogucir?, ocupando a tribuna
dissG,_cm sintesG, o seguin tc :''Faço uso desta tribuna, neste mcmeatL,
para, micialmonte, cumprimentar c nobre Vereador Rcdrige de Sá Fun -
chcl Berros, que^ epos sc desligar dc PflDB, decidiu por participar'de
coligaçeo partidaria que sempre esteve ligada oes meios trabalhistas,
0 PDT. Nesta eportunido de, venho aqui tombem para lamentar, p- is foi-
uma rolha minha, realmente, o que ncorrcu quancV da votaç~
rimentc^que tr-tava dc f-t; relacionedc ' i -
funcionaric. Realmente, ’ ossuin!.: publicomentc a
r!"quela^_^daquola^ votação. E» per "■zar mou_t

Plenário. E, çom^reloçao as transmissão
prefiro falar .rpos a Sessão,
bres l/ercedcres como funciona

; u qual -

da Requò
uma empresa, da qual sou

minha falha, Participei
n meu vote fei decisivo,
das SüSscGS camararias,
estarei falendc com os no

e nac como Vorcader^^

ao

● ● #

' J-»
n c

üU

_,quanrlo, entac,
:ri'. daquela emprosa

Ç Sr. Presidento, a seguir, dc
Crciincria. -

Nc-d'- mais tendo

encerrada a presiJw-feTr^clarou

Eu
> Secretario,

■■ s*ub'scfc^í, juntamente
lavrei a..,

cem ' Senherpresente At', fiz
Presidente. - - -

ogrWFar c

PRESIDlPTE


